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ANATOMIA MACROSCÓPICA, MICROSCÓPICA E TRIDIMENSIONAL DO 

CLITÓRIS DE GATAS DOMÉSTICAS 

 

Resumo - O clitóris é um órgão sensitivo que compões a genitália externa feminina 

dos animais. Mesmo em literaturas especificas para felinos, a anatomia dessa 

estrutura é tratada de maneira superficial e contraditória, entre os diferentes autores, 

o que dificulta a descrição desse órgão. O objetivo deste trabalho é realizar um 

estudo anatômicos macroscópico e microscópico do clitóris de gatas domésticas, a 

fim de elucidar a morfofuncionalidade do órgão. Para isso, analisamos o clitóris de 

trinta gatas, em diferentes idades, por meio de dissecações e preparações 

histológicas. Com os resultados obtidos, também foi elaborado um modelo 

tridimensional do órgão. A única parte do clitóris que pode ser observada sem 

dissecação é a glande, as demais partes estão localizadas sob a mucosa do 

vestíbulo vaginal. O clitóris é composto por tecidos eréteis e, de maneira similar à 

anatomia do pênis, apresenta uma raiz com dois pilares pareados, um corpo e uma 

glande. Entre as estruturas macroscópicas, a glande foi a que mostrou maior 

variabilidade, com seis conformações distintas, destacando-se a glande camuflada, 

que não apresentou projeção externa nem demarcações visíveis. Contudo, a análise 

histológica revelou que esses animais possuíam uma delimitação subcutânea e a 

mesma composição tecidual observada nas outras gatas. Também foi possível 

observar que 25% das gatas apresentam um osso clitoriano. A túnica albugínea, 

revestimento fibroso dos corpos cavernosos, mostrou fibras onduladas dispostas em 

diferentes direções, sugerindo uma capacidade de distensão. Além disso, os corpos 

cavernosos, com seios venosos, arteríolas centrais e plexo sub-albugíneo, indicam 

semelhanças com o processo de ereção observado no pênis dos machos.  Estas 

informações colaboram com a literatura anatômica da espécie, bem como, auxiliam 

no entendimento da estrutura clitoriana em gatas domésticas.  

Palavras-chave: Felinos, modelo 3d, reprodução, tecido erétil, trato reprodutor 

feminino 
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 MACROSCOPIC, MICROSCOPIC AND 3D ANATOMY OF THE CLITORIS IN 

DOMESTIC CATS 

 

Abstract - The clitoris is a sensitive organ that forms part of the external female 

genitalia in animals. Even in literature specific to felines, its anatomy is often 

described superficially and inconsistently across different authors, making accurate 

characterization difficult. This study aimed to conduct a comprehensive macroscopic 

and microscopic anatomical analysis of the clitoris in domestic cats to elucidate its 

morphofunctionality. To achieve this, we examined the clitoral structures of thirty 

female cats of varying ages through dissection and histological preparations. Based 

on the findings, we also developed a three-dimensional model of the organ. The only 

visible component without dissection is the glans; the remaining parts are situated 

beneath the mucosa of the vaginal vestibule. The clitoris comprises erectile tissue 

and, similar to the penis, includes a root with two paired pillars, a body, and a glans. 

Among the macroscopic structures, the glans exhibited the greatest variability, with 

six different shapes observed—the most notable being the “camouflaged glans,” 

which showed no external projection or visible demarcation. However, histological 

analysis revealed a subcutaneous outline and the same tissue composition as the 

other samples. A clitoral bone was present in 25% of the cats. The tunica albuginea, 

the fibrous covering of the corpora cavernosa, exhibited wavy fibers oriented in 

multiple directions, suggesting a capacity for distension. Additionally, the corpora 

cavernosa, featuring venous sinuses, central arterioles, and a sub-albuginea plexus, 

indicated similarities to the erectile mechanisms of the male penis. These findings 

contribute to the anatomical literature on the species and enhance understanding of 

the clitoral structure in domestic cats. 

keywords: Feline, 3d model, reproduction, erectile tissue, female reproductive tract 
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1. INTRODUÇÃO

A anatomia é um segmento que estuda a forma, a disposição e a estrutura dos

tecidos e órgãos que compõem os seres vivos (Dyce; Wensing; Sack, 2019). Sabe-

se também que a busca pelo conhecimento anatômico acompanha o processo de 

desenvolvimento da civilização humana, desde o primórdio até os dias de hoje 

(Talamoni, 2014), entretanto algumas estruturas ainda são pouco elucidadas, tendo 

como exemplo a anatomia sexual feminina básica (Oconnell et al., 1998), em 

especial o órgão clitoriano das espécies animais. 

O clitóris é um órgão que faz parte da genitália externa do sistema reprodutivo 

das fêmeas (Evans; De Lahunta, 2012), localizado no assoalho do vestíbulo vaginal 

(Fossum, 2014). Embora a determinação genética do sexo do embrião seja definida 

já na formação do zigoto, a morfologia genital inicialmente segue um padrão de 

desenvolvimento comum a ambos os sexos (Dyce; Wensing; Sack, 2019). Como 

resultado, o clitóris e o pênis, seu homólogo, compartilham características estruturais 

(Levin, 1991). 

As principais obras sobre anatomia felina descrevem o clitóris como um pequeno 

órgão de tecido erétil, semelhante ao pênis, composto por raiz, corpo e glande, com 

a raiz recoberta pelo músculo isquiocavernoso (Reighard; Jennings, 1991; Hudson; 

Hamilton, 2010). No entanto, Dyce, Wensing e Sack (2019) indicam que, nas gatas, 

o clitóris apresenta apenas o corpo, sem a glande.

A gata doméstica (Felis catus domesticus) é um animal poliéstrico sazonal, isto 

é, ela tem vários ciclos estrais durante a época de reprodução, todavia passa por um 

período de anestro durante os meses de menor fotoperíodo do ano (SHILLE et al., 

1979). Esses animais atingem a puberdade aos 4 a 12 meses de idade e quando 

apresenta um peso igual ou superior a dois terços do peso de uma gata adulta 

(ROMAGNOLI, 2003; BROWN, 2011), mas o tempo exato pode variar de acordo 

com a raça e do fotoperíodo (FELDMAN e NELSON, 2004).  

 Sua ovulação é induzida pela cópula, o que provoca a liberação do hormônio 

luteinizante (LH), levando à ovulação (BROWN, 2006). O ciclo estral da gata dura 

em média de 18,3 (GRAHAM et al., 2000) e é dividido em proestro, estro, interestro, 

metaestro, diestro e anestro (FELDMAN e NELSON, 2004). 

Estudos nessa espécie, principalmente no âmbito reprodutivo, são essenciais, 

visto que, o gato doméstico é utilizado como modelo experimental para felinos 
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selvagens (Paz, 2023) e esse conhecimento pode contribuir para a reprodução de 

espécies ameaçadas de extinção (Brown, 2011). 

Embora existam alguns estudos sobre o tema, seus resultados são superficiais e 

ambíguos, evidenciando a falta de investigações mais detalhadas sobre a anatomia 

do clitóris em felinos e, consequentemente, sobre a compreensão de sua estrutura. 

Diante disso, o objetivo deste estudo é realizar uma análise anatômica 

macroscópica, microscópica e tridimensional do clitóris de gatas domésticas, visando 

aprofundar o entendimento sobre a anatomia e o funcionamento desse órgão.   
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7. CONCLUSÃO

Os resultados obtidos permitiram uma compreensão mais aprofundada da

anatomia e histologia do clitóris das gatas, bem como do seu desenvolvimento e 

mecanismos eréteis. Além disso, a análise das semelhanças com o pênis dos 

machos contribui para uma melhor compreensão da homologia entre essas 

estruturas, evidenciando aspectos comuns que são essenciais para o estudo da 

anatomia comparada e evolutiva, contribuindo para uma compreensão mais ampla 

do desenvolvimento e das funções dessas estruturas. 

A construção do clitóris 3D mostrou-se promissora em diversos aspectos, pois 

através dele fica fácil compreender a anatomia topográfica do órgão, e a 

metodologia aplicada para a sua construção do objeto 3d é de fácil manuseio e 

capaz de reproduzir as características morfológicas do órgão, o que abre espaço 

para aplicações em áreas como anatomia e cirurgia. 
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